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Expediente
A S S I Ê N A T U R A S

CAPITAL
Seis mezes.... 2$joo 
Um anno..... j$ooo

ESTADOS
Seis mezes... j$ jo o  
Um anno....  6$ooo

Pagamento A diantado

Direcção de P eres J unior 
Desenhos de R aul, R ocha, J. Carlos 

Byby e outros 
conhecidos artistas.

Redactor musical Augusto Rocha.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
a Peres Junior, rua d’Asssembléa n. 96, so­
brado.

(Dere iare fG iße l©

Mais uma vez confirma-se a verdade :
Nós também somos gente.
Temos também o nosso jubileu. O do te- 

legrapho, a ceiebrar-se no dia 1 1 .
Bem nos estava parecendo que o telegrapho 

era jubilado.
E isso não impede de prestar ainda bons 

serviçi s ; por exemplo : mandar o recado de­
pois de très dias, estropiar as phrases para 
assustar a gente e cobrar a passagem do 
bond dos estafetas.

O mais, está tudo certo.

O movimento a favor dos famintos do 
norte prosegue com grande contentamento 
geral.

O chefe, num rasgo de generosidade, tam­
bém pôz o nome na subscripção, com avul­
tada quantia.

Das almas grandes a nobreza é esta.
Faça sempre assim e conte com a nossa 

estima.

Começaram as sessões preparatórias do 
Congresso Nacional de Algaravias. Começa 
também a limpeza do tapete da discussão que j 
andava muito sujo.

Estamos anciosos pela pepineira que a no- j 
bre inutilidade vae prestar á patria e aos 
amigos.

E parabéns ao sujeito que impingiu aquillo...

Les dieux s Jen vont. \
E  . a Suzana também.
Depois de meio século de resistência, can- 

çada de louros e de louras, parte para o tor- ; 
rão natal, onde vae passar o resto de seus j 
numerosos dias no remanso dolente das aguas 
de Bordéus, que tanto e tanto protegeu na 
sua mesa.

Quantas evocações l Quantas saudades! 
O Alcazar, o Provisorio, os homens do bon 
vieux temps, eu, tu, elle, nós, vós, elles, emfim 
tudo que vive e palpita na terra de Guana­
bara vae sentir pela primeira vez uma forte 
saudade.

Boa viagem, Suzana. Lembra-te sempre do 
mal e do bem que nos fizeste...

Descobriram em Antuérpia importantes 
fraudes no mercado do café.

Não é preciso ir tão longe.
Aqui mesmo, na terra mater do precioso 

grão rubiaceo encontramos dessa belleza ás 
dúzias.. .

E’ só procurar.

Nem no outro do Thesouro.
Nem no outro da Central, com o caixote e 

tudo.
Nem no outro.. .
Qual l E’ malhar em ferro frio I 
Quando dizemos que está tudo errado...

A taboleta que os bonds usam prevenindo 
ao publico que ha multa no caso de cuspi- 
dela vae ser pregada no frontispício da casa 
de muita gente boa, que tem visto a barba do 
visinho a arder.

Si a moda pega...

— Soe ministro de valia; 
Pae da. ..  Avenida Central !

Ta ra ra chim, tarara chim, tarara chim, 
bum ! (1)

Vae ser demolido o mer-ado da Gloria ! 
Foi aberta concurrencia para a demolição I l 
Em cinco dias ! I !
Sempre conseguimos mais uma vietoria 1!! 
Toca o hymnol
Laranja da china! Laranja da china 1 La­

ranja da chi-na I (2)

Está quasi prompto o descomedouro da 
praia da Lapa.

Vae em breve a população ficar livre de 
apertos.

O Marques e o Fagundes do Café Papa­
gaio disseram hontem que não diziam nada 
para não dizerem por ahi que estão pedindo 
reclame.

O Gil, da Pauficéa, este disse que também 
não dizia nada.

O mesmo disse o Carlos Alberto, photo- 
grapho.

Chi! Quanto reclame junto !

A  America do Norte é o que se póde cha­
mar felizarda a valer.

Arranja do pé para a mão, sem grande 
custo, reducções de tarifas como quem pede

um palito, ali, á mesa do primeiro frege- 
moscas.

As outras nações não gostarão muito des­
sas generosidades nossas.

Nossas é um modo de dizer.

O regulamento da hygiene continua dra­
coniano (dá licença, seu Heredia ?) á espera 
que o Congresso lhe arrume no lombo com 
o bastão ou com a pá de cal.

E se assim não fôr, está tudo errado 1
Setenta e oito contos custou a brincadeira 

da inauguração das Obras do Porto.
O Tribunal de Contas, recalcitrante e tei­

moso, diz que não vae nessa onda.
Nem nós.
Por estas e outras anda a secca pelo 

norte...

Agora as satrapias vão v'êr o bom e o 
bonito!

O Varela está á testa do Commercio do 
Brasil 'e —é como paxaste / Vem ahi pásada 
de crear bicho nos olygarchas estadoaes.

E não lhes doam as mãos, senhores do 
Commercio do Brasil, que nós cá estamos.

O Codigo Civil vae entrar outra vez na 
arena da discussão.

O Ruy, que entrou para a Tribuna, já não 
terá tempo para descascar aquelle batatal.

E com a demora deve haver grelo em 
penca.

Grelo?
— Aviso aos namorados.

A  ultima do M. Ethereo :
— Atacado de dispepsia, foi consultar um 

medico.
O Esculápio examinou-o detidamente, per­

guntou-lhe o que comia, se abusava da pi­
menta, etc., etc., terminando por dizer que não 
sabia de onde vinha a dispepsia.

— Ora essa 1 Respondeu o pedagogo, a 
dispepsia vem do grego...

— O theatro Lyrico deitou casa nova na 
face direita só para metter inveja á mater­
nidade da Lapa.

O certo é que os dois monumentos são de 
aspecto edificante.

Bem póde; o mundo virar,
Ruir, com rispido som;
Que eu hei de rir e cantar; 
E . . .  não sahir que é bem bom !

Já  não se fala no inquérito da Imprensa 
Nacional.

Nem no outro da Casa da Moeda.

(1) R epresentação graphlca-e anom atopaica do hym- 
no nac ion a l.(2) R epresentação graph ies e popular do hym no 
nacional.

O Pedagogium até hoje... nicles. 
O’ Dr. Passos, então ?
Cae ou não cae aquelle trambolho ?
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f R A N C IS C O  MANOEL)
----  «

Não sendo, talvez, possível a todas as pes- 
soas.enviar-noS as listas que lhes remettemos, 
de subscriptores para o busto de Francisco 
Manoel, que vamos fazer collocar no jardim 
do Passeio Publico, encarregamos o Sr. Fer­
nando Araújo, pessoa de toda a nossa con­
fiança, da arrecadação das mesmas, podendo- 
lhe ser entregues as referidas listas e mais 
as importâncias obtidas, de que elle passará 
o devido recibo, tendo para isso autorisação 
assignada pelo nosso director e que exhi- 
birá.

Restaurant Montanha
COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM

Iguarias especiaes quentes e frtas

V in h o s r e c e b id o s  d ire c ta m e o te
3R-Lxa, c ia . C a r i o c a ,  an.. 6 5

C o gn ae M oseatel do A lto  
D ouro — Depositários— Rua Rosário 
n. 87 .— Provisoriamente.

ANTIGALHAS
Echos da I a representação da Passage 

do Mar Vermelho:
Um indivíduo despediu-se de um amig

após o prologo.
— Que? Vaes-te embora? Não ficas par, 

o resto? Consta-me que ha fogo dc artificio
— Não; já vi o prológo, o resto fica pJt 

lo g o ...

— Que idéa aquella do auctor de extrah 
uma peça da Biblia!

— Que queres ? Cada um escreve sobi 
aquillo de que entende. O homem é mesti 
naquillo: estudou o assumpto longos anno 
Não vês que é na Biblia que vem a histori 
do tabernáculo. . .

— Nesta peça, amigo, não ha factos apr 
ciáveis que possam empolgar a attenção d( 
espectadores.

— E’ exacto, mas ha fatos sumptuosos 
ricos.

** *
Os senhores já tiveram a desventura c 

morar perto de algum sujeito ou de algun 
senhorita que tivesse a mania do piano ?

Ah ! que tortura I
Não pertencemos ao numero d’aquelles qi 

entendem que foram uns felizardos os Eg; 
pcios que, entre as taes dez pragas, não í 
veram o piano. Não; o piano, bem afinado 
bem dedilhado, é um instrumento divino; r 
ferimo-nos nesta secção aos indivíduos qti 
levam horas e horas, a martyrisar o piano e 
os visinhos, com as suas escalas de bisonhc 
principiantes. E não haver policia para tae 
ladrões da tranquilidade, paciência e somn 
alheios!

E não haver um artigo do Codigó Crimini 
que profligue è puna taes planadores !

Planadores ? !
Piawadores, sim, senhores. Taes desalmí 

dos nunca foram, nunca serão pianistas: pi.
nadores, isto é o que elles são.♦* *

E o Codigo Civil, nada! . , .
M attos A lém .

Paios de Villarinha. —Quem os provar nã 
quer outros; á venda nas principaescasas d 
molhados.

— E esta ! Com um assassinado é que eu não contava agora.
— Ora deixa disso e vamos rodando ! Então não vês que é um Fakir ?

MODELO LUIZ XY
RUA DO OUVIDOR, 4  5

Mme. Acnes Scherer Gonçalves
Inventora dos Colletés Devant Droit — Erect Form

O rapido successo dos colletés MODELO 
LUIZ XV, a pento de supplantai' as colleteiras 
afamadas desta capita! e de Paris, é devido: I o, á 
elegancia e commodidade,até então desconhecidas; 
2°, á barateza sem competência; 30, á recommen- 
dação dos hygienistas brasileiros: Drs. Ermelinda 
de Sá, Ephigenia da Veiga, Arlindo de Souza e 
Eduardo Santiago.

Como inventora dos colletes
Devant D ro it— Erect Form

já bem conhecidos de todas as senhoras de bom 
gosto, tem a honra de apresentar agora o seu 
invento melhorado com o

Corset Nouvelle Forme Devant Droit
pelos preços ao alcance de todos:

221000,221000, 301000,35SOOO, 401000,451000, etc.
Acaba de receber tecidos de alta novidade e 

apurado gosto para colletes sob medida:
Linho azu l, rosa e cinza ........................................ 358000

• B aptiste » » » e lilaz.....................  458000
Brochés, 45$, 50$,. 55$. 608, 65$, 70$, 75$__ 808000B ap tis te  de linho rosa 8 òranco..........................  65S000» » seda 70$, 80$......................................  90$000Setim  de 100$ a ......................................................... 1408000

Uma espirita 
annunciou pelo 
Jorn al cio Bra- 
zil, que nasua re­
sidência á rua 
Mariz e Barros, 
trata de todas as 
moléstias incurá­
veis, i nc l us i ve  
aírazos de vida.

Não t r a t a r á  
também de des­
cobertas de rou­
balheiras ? Tal­
vez com o seu 
auxilio a policia 
descubra o cele­
bre caixote da 
Central.

E' aproveitar..
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— E’ o que lhe digo, aqui quem dorme sou eu I

C a r t a  d e  T inteiro  L apis

Inlustris colega do Tagarella.

A malledicença dos jorná desta Capita tem 
Idito da minha obescura pessoa inronias dos 
fdiabo ; a pontos de dizê que eu escureci as 
[festas do Coroné Plaçido de Castro.

Si eu fôr dá importança ao que elles diz, 
jfico de cabellos branco e antão é que elles 
[mesmo mi chamam de negativo de fotografia 
de gente branca cumo barata descascada. 
Mas, porem, cumo não é acusta delles que 

| nós veve, deixa elles falá, que com o tempo,I elles calarão-se-hão-se. A minha via de con- 
Iductaé assaz conhecida e não é com dixes 
I e dichotes que elles hão de mhmporcaiá.

Fizemo agora uma subescrição pra comprá 
I uma sobrecasaca pro nosso collega Arvaro 
Arberto, mas porém os companhêro nosso 
1 do Conseio não tem assignado mais que 
dois tostões, demodo que a somma ainda não 

I passou de dezminreis e com isso só se po­
de-se comprá uma jaca em segunda mão; 
em todo causo se não ômentá a somma te­
mo que comprá só a jaca.

As cousas municipá stão na mesma pas- 
macera e esperemos que com o abrimento 
do Congresso, os collegas tome mais tenen- 
cia e digam arguma cousa; estou vendo 
que nesse caminho temos que, esmolá pra 
secca do Norte, ao menos não estornos pa­
rado e sempre se adverte um pouco. Eu 
falo com franquesa : quando óio pra esse 
paiz e vejo cumo elle se precipita no abys- 
mo, coro de indignação. Oni soá qm male 
pança! quero dizê: Háo de suá que o mal 
é pança. O povo Ilade suá, que o mal é a

Rança dos Governado. Tudo come e inté do 
iorte cumêro tudo, até deixá o Norte sem 

comida.
Menelik, o malhor istadista do mundo, se 

fosse pro Norte morria de fome ou então 
comia os Acciolys todo ; porque no Norte 
é só o que ha: gente com fome e Acciolys 
por todo os canto. Seria uma grande renda 
se cada Accioly no Norte pagasse um tostão 
de imposto pro anno. Essa renda podia sê 
considerada de «Industria e profissão», por­
que no Norte, sê Accioly já é.uraa honrosa 
profissão.

E dixe.

VIAGEM BURLADA
—Q uer ver de p e r to  o céu? Q uer v e r si h a  p a ra iz o  ? V erifica r si D e u s  e m  m eio  de  a n jc s  m o ra  ?
P o is  isso  é fa c il ; su b a  a  e sc a d a  do  so rr iso .
M ande  o seu p e n s a m e n to  ao  p a la c io  d a  a u ro ra .
N ão  é lo n g a  a  jo rn a d a . A p e n a s  é p re c iso  
Um m in u to  de  e n le v o . . .  a ss im  com o e s te , a g o r a . . .  N ão  se faz n e c e s sá r io  a n te c ip a d o  a v iso  ;
T u d o  se p ó d e  v e r c o m  p e q u e n a  d e m o ra .
F e ch e  os o lh o s , e n tã o . E ’ h o ra  d a  p a r t id a  
F ech o u -o s , a  f in g ir  qu e  e s ta v a  a d o rm e c id a  
A b tin d o -o s , lo g o  a p ó s , n u m a  r is a d a  lo u c a ...
E | qu e  e u , a p ro v e i ta n d o  o rá p id o  m o m e n to .
A ’ tra iç ã o , d e sv a ira d o , im p u ls iv o  e s e d e n to

ro u b á ra  (oh d e lic ia  !) u in  b e ijo  á  fiô r d a  bo ca .
A . Z. V ed o

Paios de Villarinha. — Os mais saborosos 
que vêm ao mercado. Confeitaria Vaz — Rua 
de S. Pedro 154.

C o g n a c  M oscatel do A lto  
D ou ro — Depositários— Rua Rosário 
n. 8 7 .— Provisoriamente.

O Fonseca Moreira está nadando em jubilo 
pelo successo da sua Passagem do Mar 
Vermelho.

E dizem que tudo é questão de sorte.
Só para os que estão de sorte...

ARRANJOS

De vois, 
L ai’ 1.

• E isso : uma irmandade gasta enprme somj 
riia de esforços, de tempo t de dinheiro e q 
aicipispado chama aos peitos a indemnisa- 
çâo, dissolve a irmandade e adeus violas!

Â Guerra do Oriente
RUSSOS E JAPONEZES

JÂPONEZES E RUSSOS

UMA MASSADA!
JNTão seta n e m  d e s a t a  

Intervenção do Brasil!

O DEDO DA PROVIDENCIAL 

A m ão do F a d o  !

O  ; p é  d e  a l f e r e s !

0  c a l c a n h a r  d e  A c h i l l e s ! 
Serviço telegráfico especialíssimo do TAGARELA

L ondres, hoje.
Continúa a correr o boato alarmante de que 

a guerra já vae ficando uma grande massada. 
O que passa de oito dias já’ aborrece.

Paris, hoje.
Não ata nem desata a pendega do Oriente. 

Considera-se o caso uma grande massada! 
Aborrece tudo o que passa de oito dias...

B erlin, hoje.
A’ vista da insuficiência do pessoal, consta 

aqui pedido ao Brasil favor emprestar por um 
mez o pagé Ceará, povoar feio e forte a 
região japoneza...

P ekin, hoje.
Os belligerantes mandaram pedir modinhas 

sentimentaes amepizar os intervallos.
S tutgard, hoje

As modinhas não seguiram porque os in­
termédios são sempre no fim da festa, como 
no Rio.

Y eddo, hoje
O general Fado perdeu o mão.
Fanaticos procuram a mão do Fado.

Mosxow, hoje
Um alferes russo perdeu o pé.'
Fanaticos procuram fazer outro pé de al­

feres. ..
Moskow, hoje

Achilles, commandante em chefe das tro­
pas de S. Guido, vulgo Coréa, perdeu o cal­
canhar.

Este passou para a chapa.
A thenas, tudo hoje

(Intraduzível) E’ meu riza tés paidéias pi- 
crá, oí dé karpoí glukeis. (2)

Dresde, ainda hoje
O allemão que se fingiu de inglez para pas­

sar por espião russo, é francez e está com os 
japonezes. E’ o Santos Falstaff.

1 Serviço da Agencia Ovas.)

.(2) F a l to u -n o s  o lu e sb ik , t r a d u c t d r  n o sso , á  u l l i tn a  
Hoia.
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NO CEARA’

— Quem foi que disse que eu não fui bar 
rado ? I

DO LIVRO “CEO”
Essa que outr’ora me esperava rindo, 
cheia de graça e rosas desfolhando, 
os meus versos ardentes repetindo 
hoje me espera tremula chorando...

Não chores flor, o pranto que cahindo 
de teus olhos— dous astros fulgurando, 
vai o meu rosto pallido ferindo 
como um punhal que fosses tu vibrando.

Não chores flor, os prantos derramados 
nunca mais volvem aos olhos magoados 
nem mais as almas vão immaculando.

Embora não me esperes mais, embora, 
vai, minha amiga, segue como outr’ora 
graças tecendo e rosas desfolhando.

Herméto L ima.

Azeite Villarinha. — Incontestavelmente o 
mais puro. Depositários: Rua de S.Pedro 154

ESPERA AH I... VOLTO  JÁ ...

Ao mordedor quem quizer 
Escapar sem embaraço 
Não diga como o Pifér:
Venha de lá esse abraço.
Para uma falsa sahida 
Na gyria mudamos cá 
Esta fornaal despedida:
—Espera a h i...  volto j á . ,.

Cliehés. — N e s t a  
redacção vendemos 
clichés antigos, já 
publicados, por pre­
ços reduzidíssimos. 
Avisamos a todos os 
nossos collegas dos 
Estados; que po­
dem fazer grande 
sortimento de ca­
lungas por diminu­
to preço.

UM TERCETO CELEBRE

Caros ouvidos cariocas! Ha dias já que 
estamos para vos trazer, embora em prosa 
chata, 0 consolo de que tanto careceis, agora 
que na rua do Ouvidor, no novo Brito, se 
estabeleceu para infortúnio dos apreciadores 
do café, o terceto musical, o celebre, o edi­
ficante, o pavoroso terceto cujas notas ator- 
doadoras vão echoar até na rua I o de Março 1

E’ o caso de apresentarmos á rapaziada de 
bom gosto que frequenta a grande artéria 
os nossos pezames. Pezames, sim. Aquillo 
não é musica, aquillo não é terceto, aquillo 
não é cousa que se possa admittir na terra 
que é a patria de Carlos Gomes !

Visitando pela primeira vez o novo esta­
belecimento, digamos melhor, o novo café, 
não nos foi possível esgotar a pequena cha- 
vena do nosso primeiro e cobiçado productol 
Violenta dor de cabeça nos accommetteu. E ’ 
que o terceto dissonante acabara de nos inu- 
tilisar para todo o resto do dia o precieso 
sentido auditivo!

E á porta do estabelecimento novel esta­
cionava, no emtanto, crescido numero de cu­
riosos! Maravilhados pela musica? — não 
cremos. De resto, o facto não nos admira nem 
nos escandalisa. Esta cidade é ainda a patria 
do realejo I Do realejo, porém, sem macaco. 
O progresso destes últimos dez annos fez 
desapparecer dos nossos tolerantes costumes 
o espectáculo do dansarino devorador de 
bananas 1 Ainda bem. E’ pouco, mas já é al­
guma cousa. ** *

Que se procure ganhar a vida tocando mu­
sica decente —comprehendemos, e atéapplau- 
dimos. Mas que, abusando da nossa prover­
bial tolerância, se venha, a titulo de harmonia 
começo de século, ferir os nossos ouvidos de 
povo musical por excellencia com estridentes 
apitos ou cousa semelhante, não podemos 
desculpar, nem nos é licito calar 1

A  abertura, já iniciada, da Grànde Ave­
nida não deve trazer, ao menos por em- 
quanto, o desprestigio da rua do Ouvidor. 
L desprestigio, parece-nos, é o facto apontado 
nestas linhas. Desprestigio ou excessiva mo­
déstia de civilisação.

Senhores músicos ouvidoreanos 1 que o 
vosso unanime protesto de artistas fortaleça 
a nossa esperança de vermos sem demora 
modificado o terceto anti-musical. Abaixo os 
mixtificadores 1

------------------------ «  —

Cições de JCistoria
Quando Fonseca Moreira 
Passou pelo Mar Vermelho,
Sentiu, pela vez primeira,
As comichões no joelho.
Ao vêr tamanha coceira 
O duque do Trafalgar,
Foi dizer a Putiphar 
Que cortasse a cabelleira.
Sabendo que Pharaó 
Governava todo o Egypto,
Uma esphinge de granito, 
Desmanchada, fez-se em pó.
Mais tarde o rei da Coréa 
Querendo salvar a droga,
Embarcou numa piroga 
Para as praias da Judéa.
Ia o rei de Arimathéa 
De passeio em Catumby 
Quando vio um guarany 
Seguindo a vadia Rhéa. 
Embaraçou-lhe a passagem,
E quiz saber onde ia,
Para dar boa viagem 
Ao neto da Cafraria.
Segundo a mythologia 
Tem contado e recontado,
Themis venda possuia 
Só de secco e de molhado;
Tinha um lenço pela testa 
Por soffrer de máu olhado,
Mais si entrava numa festa •
Não tinha um olho fechado!
Seguiu Suzana Castéra 
Viuva de don Cabral,
Em visita ao Anbanguéra 
Ali, no monte Paschoal;
Quando veio um estronpicio 
Entre as tropas de Pompeu,
E Suzana resolveu 
Não fazer mais beneficio.
Era o rei da poesia,
Senhor da rima e do metro,
Que usava em lugar de sceptro 
Um grelo de melancia.
Sabendo d’isso, espantado,
El-rey de Castello Branco,
Por ter o callo apertado 
Passou a calçar tamanco.

M. E thereo
r-» a»—»a

«Triumphante» — Vinho velho do Porto 
de A. pinto dos Santos Junior & C. — Rua 
de S. Pedro 154.

Ora !— Figurasse eu no Concurso de bel- 
leza, da Rua do Ouvidor e, veriam se não 
abiscoitava, com esta minha carinha, o pri­
meiro prêmio I

fA ST E IS  DO DIABO
Tomou-o fortíssima emoção e quasi des­

maiou. A face tinha o Callor de um cadaver.

Felizmente já passou da moda escrever 
grammaticas barocas e o Ventura daria hoje 
pouca sorte com as suas theorias siFyllinas.

Naquellas paragtns as indígenas em geral 
servem-se do .Duarte para cobrir a nudez.

— Então o Tinteiro Lapis está agora muito 
bem?

— Pois não ! Póde-se até dizer que é M\co.

Num exame de portuguez insistia o padre 
Severiano com um menino para que lhe desse 
synonimo de dorminhoco.

— Dormidor, responde o examinando.
— Não conhece outro?
Após muito refiectir responde o pobre com 

hesitação:
—Seu doutor, eu só conheço ainda perú.
O padre ficou d/ulo.

D’ora em diante os leitores do Tagarela 
nelle encontrarão de novo pasteis que com 
muita paciência aqui e ali apanhamos.

Que lhes saibam a ga-Ma 1
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Porque diabo criticam tanto o Monteiro Lapis ?
E’ porque elle tem por onde se lhe pegue ; é um homem de cor.. .  po 1

B U S C A . . .

— Mas, seu Deiró, não estará mesmo no seu bolso a flauta do Instituto ?

T E R M O S
A Noticia tem reclamado justamente, em 

vários artigos, contra o facto de se fazerem 
demoradamente obras de Reparo e pintura, 
no edifício do Tribunal Civil e Criminal, á 
rua dos Inválidos, sem que, ao menos pro­
visoriamente, esse Juizo se tivesse transfe­
rido para outro prédio.

Aquillo é uma calamidade! As partes, os 
advogados e os solicitadores ficam tontos, 
não só com o cheiro lorte de tinta que se 
desprende de todos os pontos, como tatnbem 
das continuas e perdidas caminhadas da sala 
para a cosinha á procura do juiz tal, e do 
escrivão qual.

E’ que tanto os juizes como os escrivães 
funccionam fóra dos seus logares e cartorios, 
trabalhando uns, e escrevendo os outros, em 
logares incertos e não sabidos nem mesmo 
pelos collegas e pelos officiaes de justiça.

E’ uma balbúrdia em que ninguém se en­
tende.

E quando o freguez sae com o seu terno 
todo pintado de fresco !...

Assigne o mestre de obras, encarregado 
dos taes concertos e pinturas, e que, pelo 
que se vê, está pintando o sete, termo de 
bem... terminar aquillo.uc.

!

I

O Paiz de 29 do passado mez de Abril no­
ticiou que, tendo o Sr. Presidente da Corte 
de Appellação determinado que fossem for­
necidos aos reporters, as notas relativas á 
distribuição dos processos, o seu represen­
tante se dirigira a um amanuense que se recu­
sara a cumprir a ordem superior. Accrescen- 
tou O Paiz que o seu representante se quei­
xara d’isso ao Presidente da Côrte, que con­
firmou a ordem. • * ,

Sabedor d’essa queixa, o amanuense em 
questão trovejou, tendó ameaçado o jorna­
lista de processo e prisão !

Ah ! como seria bom si factos d’esses só se 
dessem na Còrte de Appellação, e.uma vez 
no anno ! Isso verifica-se todos os dias, em 
todos os cartorios (com raras excepções).

O advogado hoje é um joguete nas mãos 
omnipotentes dos escrivães ou nas mãos au­
toritárias dos escreventes. O advogado, ho­
nesto e cumpridor dos seus deveres, vê-se 
sériamente embaraçado diante da má vontade 
e dã pouca cortezia d’esses funccionarics 
que, longe de o tratarem com deferencia e 
respeito, o tratam como si estivessem perante 
um egual ou um inferior. E si o advogado 
protestar contra a desattençâo d’esses serven­
tuários, essa desattençâo redobrará, e ficarão 
mal parados os negocios dos clientes, perante 
quem o advogado I mesto fica muitissimas 
vezes encallistado, sem saber o que ha de 
dizer.

E as partes? Sim, esses clientes ? pergun­
tar-nos-ão os leitores.

Ora, as partes... Pois si os advogados, 
formados e honestos, soffrem tudo que apon­
támos acima, que soffrerão os litigantes ! Cal­
culem 1

Considerando que seria puerilidade espe­
rar que isso se endireite;

Considerando que seria perder o tempo e 
o latim appellar para os juizes respectivos, 
que se têm de occupar com questões de maior 
relevância, não podendo attender a bagate­
las, como 0 pretor antigo.

Intimamos os escrivães e demais empre­
gados do fôro a assignarem termo de bem... 
tratar as partes e os advogados, e de solícita- 
mente cuidar dos processos que lhes cahirem 
sob as unhas...

Delgado

DINHEIRO
*> JOSÉ

3, TRAVESSA DA BARREIRA. 3
UOjE RUA SILVA JA R D IM

j Empresta toda e qualquer quantia sobre- 
penhores dejoias, ouro, prata e brilhantes.

í bnica cana C A I Í Jü n e s t a ,  capital
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UM CASO DE MEDICINA NA EUA DO OUVIDOR
*

Has cie Ber reprovado !... H a s  die ser eacrp-cilso !...

FÍGADO E BAÇO.—As p ílu las anti-biliosas purga­tivas do Dr. M urillo, approvadas pela Jun ta  de Hy­giene. sâo de um effeilo prodigioso na obstrucçào do fígado e baço hem orrhoides, dyspepsias, prisões do ventre, dores de cabeça, febres in term itten tes e hy- dropigias. Vendem-se unicam ente na Pharm acia  Bra- gantiua, â rua da üruguayana n. 103. Caixa 1$500.

ESTOMAGO.—O E lix ir estom acal de Camomill» e Genciana é o rsm edio mais poderoso para com bater todos os sofîrimentog do estomago. M ilhares de pes­soas tem sido curadas com este m arav.lhos 1 rem edio, vende-se ua phatm acia Bragautiua â tua da Uruguaya- na n. 103. Preço 1$500.

ANGICO COMPOSTO.—E ste  a n tig o  e afam ado  s a -  
ro p e  p e ito ra l é o  m ais re co m m en d a d o  n o  tra ta m e n to  das  t o s s e s ,  c a t a r r h o s ,  c o q u e l u c h e ,  ças- 
t l u n a ,  l n f l u c n z i a ,  e t c .P rep a ra -se  u u icam e n te  n a  P h a rm a c ia  B ra g a u tin a , 
& ru a  d a  Ü ru g u ay an a  n . 103, e veu de-se  em  to d as  as boas p b a rm a c ia s  e d ro g a ria s .

r £ 5T R A íS q E :iR O  

j» U  C R e a N Ç -  a s

e o c q P R A C C l A

C a n a d a

oNCA
i ° i v )  e  •

Â MAIOR .NOVIDADE DO SÉCULO. XX chocolate. O maior attractivo
para crianças. Preço com‘6 discos 20$ oqo , pelo correio 25$ooo. Sociedade Phonograj Mea Brasileira, xoo C, Rua dos Ourives 100 C.
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CHRONICA?!
Depois de procellosa tempestade.. Per­

dão! Depois de uma ausência mais ou menos 
longa, cá reappareço eu a occupar neste can­
tinho do meu querido jornal, um espaço que, 
valha a verdade, podia ser melhor empre­
gado.

Si isto digo, não pensem que é incitado pela 
proverbial modéstia que me caracterisa. .. 
Não, senhor. O espaço podería ser melhor 
empregado por quem tivesse achado na se­
mana finda algum bom assumpto a explorar 
e o explorasse brilhantemente e eu nem achei 
assumpto bom nem o poderia explorar bri­
lhantemente si o achasse, .

E, com effeito, por rrais-minueiosameníe 
que rebusque e esquadrilhe as columnas dos 
jornaes, nada encontro digno de commenta- 
rio: a série de crimes do creoulo de Rio das 
Pedras? E’ objecto de mais o assumpto. O 
roubo dos805 pacotes? Também não,que esse 
pyrarnidal caso já passou ao passado.

O Regulamento de Hygiene?
Mas para que failar em misérias e infamias?
Ainda hontem, da r inha modestíssima ja- 

nella, vi os taes senhores das seringas pro­
cederem a uma desinfecção...

Palavra, que tive dó daquelles idiotas.
E não era outro o sentimento que inspira­

vam os pobres diabos, attentos, graves, a col- 
lar papeis nas frestas das portas, com um 
grande ar de quem fazia uma coisa muito 
séria, muito util, imprescindível... E ao lado, 
a gesticular com a bengalinha elegante um 
bello esculápio de bem tratadas barbas, ves­
tido ao rigor da moda, fallava, ordenava, cer­
cado por uma meia duzia de papalvos, extá­
ticos ante todas aquellas complicadíssimas j 
manifestações da grande sciencia.'. de gas­
tar milhares de contos sem proveito algum...

OutHora não se perseguia o pobre mos­
quito porque ainda a sabedoria não tinha as­
sentado que o mosquito trazia a febre ama- 
relia ...  Agora o director da Hygiene manda 
matar mosquitos... Sahe esse moço, vem 
outro para o lugar e descobre que a .mosca é 
que é a portadora da moléstia e ahi temos 
nós todo um batalhão a apanhar moscas 
com.. .  desinfectantes!

Felizmente faltam apertas... Quantos dias 
faltam, mesmo ?

Gy p si
■ —í ■ *>JL‘ 4*'**̂——

Cocjnac M oscatel do A lto
Do uro — Depositários— Rua Rosário I 
n. 8 7 .— Provisoriamente.

« T r i u m p t n n t e »  o vinho fino mais generoso 
que vem ao mercado.

“BROCHAS”
IV

F irujo C a r d o s o
Fste é Firmo e eu affirmo,
Que é elle um brocha formado 
Em amor e na pintura.
E’ camarada sincero ;
Comnosco é cabra escovado 
Com ellas, todo. .. ternura.

H é l io s  S a k a t r a p o s .
Azeite Villarinha. — O que tem a fama de

mais puro, sem receio de contestação — Rua 
de S. Pedro 154.

E dizem que o jornalismo não progride!
Mostraram-nos um joinalzmho de carica­

turas feito á mão por pirralhos de dez a 
doze annos, que tem todo o encanto de idéas, 
debiques e de sonhos dos travessos e intel­
ligentes pequenos dessa idade.

A Aurora, como eile se chama, já vae no 
numero oito.

Que exercitem por esse modo as suas in- 
telligencias, sem prejuízo das lições da escola, 
é o que desejamos aos futurosos.. .  colle- 
guinhas.

LAEMUEfíT & C. — Editores
RIO DE JANEIRO E S. RAUL#

Hoyo Vinnoia Braziieiro
ao alcance de lodos

i tRCHITECTÜRA CLISSW
NO BRAZIL

Tractado elementar das cinco ordens 
da architectura classica segundo Vinhola e outros, metricumente calculadas para 
engenheiros, architectos, constructores, 
esculptores. estucadores, marmoristas, 
canteiros e construclores em geral por

A L E X A N D R E  S P E L T Z ,
engenhei, o-archítecto.

1 vol. in 4o ornado de desenhos ori- 
gínaes do autor, reproduzidos pela helio- 
graphia, br. 5$Ü00, pelo correio 5$5<l0

66, RUA DO OUVIDOR, 66

O sr. Manoel Gon­
çalves Maia depo­
sitário dos afama­
dos charutos Milha- 
zes da Cacgoeira 
(Bahia) efiectuou 
no sabbado, no seu 
estabelecimento á 
rua dos Ourives, ás 
2 horas da tarde, o 
sorteio de circula­
res distribuídas.

De xo.ooo circula­
res incluindo a que 
o Tagarela recebeu 
foram sorteadas as 
de ns. 2 488, 8.227 
e 8.774. .

Depois do sorteio 
o sr. Maia,offereceu 
aos representantes 
da imprensa e con­
vidados um sabo­
roso lunch e deli­
ciosos Milhazes.

Agradecidos pela 
gentileza.

CAEMMERT & C. — Editores
RIO DE JANEIRO E S. PAUIO

Acaba de sahir á luz e acha-se á venda A nova obra posthuma do saudoso

T O B I A S  B A R R E T O
publicada sob a direcção do infatigável dr. Sylvio Roméro amigo e compatriota do dístincto sergipano.

DÍSC URSOS
I vol. in -8 ° , de 180 p a g in a s bem  Im­p r e sso . P r e ç o  em  broch u ra . . 5SOOO e n c a d er n a d o .....................................8 $ 0 0 0

Contém este volume, 12 discursos sobre as­sumptos diversos. Destacamos entre elles as bellas orações sobre a Educação da mulher—A i Carlos Gomes—Idéa do direito—Licção de abertura do curso de economia politica ua Faculdade do Recife.
6 6 , Rua do Ouvidor, 6 6

NOIVOS
A Laurenio Gelly

Tarde. No ocaso sanguinal se some 
O sol crepuscular do estio brando,
Por traz da verde encosta. E, no alto, o nome 
Delles repete um passaro voando.
Vão caminho da igreja. Ella pensando 
Na duvida sombria que a consome...
Elle a falar-lhe á sós, de quando em quando, 
Em quanto o sol nos alcantis se some. ..

Voltam. E olhando a multidão pasmada,
Elle passa sorrindo, ella calada,
Calcando lyrios, machucando goivos.
Quando no lar termina a festa e em côro 
Rompe a manhã, por entre as nuvens de ouro, 
Estala o beijo mystieo dos noivos,..

A l f r e d o  B r it t o .

Dos charutos Milhazes a fama 
Toda a gente apregoa e proclama.

G R A N D E  SU C C E SSO  !
C H O C O L A T E  B H E R I N C

É
C A F É  G L O B O

63, ROi SETE DE SETEMBRO, 6o

Passo um vidão ! Não saio da rua do Ou­
vidor, a pança não me incommoda ; um caldo 
de canna, uma sandwiche e estou almoçado 
e jantado.

O que receio é que o Passos casse-me o 
privilegio.
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ENIGMOLOGIA SATURNAL FESTAS E CLUBS
TORNEIO EXTRAORDINÁRIO

!*> '?  n i  í  oh a o s  s e i s  m u i  o r  e s  d t s c i f v m l o v e s

PROBLEMAS NS. 98 a 104
CHARADAS NOVÍSSIMAS

Tem o Gonçalves uma letra no bolso da 
roupa. —1*1.

Esfria a vasilha com esta substancia.—2-2
Chili.

A minha noiva
Canta com o sentimento deste seu can­

tor L , . —2-1
A lfredinho.

CHARADAS SYNCOPADAS
Ao mestre Parm

4 —A ave canta de banda. —2
G. R. Mano.

3 - Este moleque é um animal.— 2Dr. S ó.

enigma pit t o r esc o

BURROS
E s p a d e t e .

ENIGMA TY PO G RA PH ICOPena de morte
M odesto  C l u b .

CORRESPONDÊNCIA
Alcy. — Está prompto o nosso negocio. 
Zuzú. — Obrigados pela distincção.
Cá e lá.—Muito agradecidos. Aqui estamos 

ás ordens.
Cid Adon, K. Mita e Pompilius.— Sempre 

a mesma cousa!. . Oh! ingratidão...

m m Êm ÊÊÊm Êum m Br
K. O . PORE

Baixou á sepultura em um dos últimos dias 
da semana passada, este valente charadiíta 
fluminense, que desde o inicio do P io  N ú, 
surgiu, e nas enigmáticas lutas, foi sempre 
até os seus últimos dias um heroico batalha- 
dor.

A sua morte já era esperada, devido ao es­
tado adiantado de tuberculoso em que elle se 
achava, mas ainda assim muito surprehendeu 
a todos a triste noticia do seu fallecimerto.

Pobre M. Vieira!
Paz a sua boa alma !

T l i e b a s .

ARMAZÉM DE MOVEIS
Compra, vende e concerta moveis novos e 

usados
JOSÉ RODRiCUES DA COSTA

80, rçUA S E N H O R  S O S  PASSO S, 80 
225, Rua da Alfandega, 225 

Filial — 229, RUA 24 DE MAIO, 229
Engenho Novo

Torturas de um cobrador
Sob este titulo começaremos a publicar bre­

vemente em folhetim as aventuras, do infeliz 
cobrador das cadeiras do espectáculo que rea- 
lisamos para a compra do jazigo perpetuo de ! 
Estevam Silva e que tão grandes decepções 
e desaforos soffreu com essa cobrança.

A cousa é digna de ser lida, attendtndo a | 
que nada poupamos, dando o nome de todos j 
os que fizeram figura rata.

Ao Jayme Lessa .
— Dos bohemios a grei em tôrno á mesa, 
Emquanto sôa o bronze da Loucura... 
Alguém, de pé, com rouca voz murmura: 
Senhores! Eis a festa da impuresal
Um brinde erga-se, pois, á alva belleza,
Que vem representar a formosura 
Dessa Roma cruel, devassa e impura 
Que a Arte creou de eterna realeza!
Num delirio infernal um bravo echôa...
A  mesa rola, pelo chão, atòa...
Um canta, um chóra, um grita, outro se enlaça
E se confunde nos crystaes partidos,
Numa furia brutal, entre gemidos,
Da bocca da mulher fazendo a taça!

C e s a r  de Mesq u ita

«Triumphante» o vinho fino mais prefe­
rido pelos convalescentes.

/f SECCA DO NORTE
Do Sr. Manoel Gonçalves Maia, represen 

tante da fabrica de charutos Milhazes, rece­
bemos duas caixas desses magníficos charutos 
que entregaremos á commissão central da 
imprensa para serem vendidas e o seu pro- 
ducto enviado aos nossos irmãos famintos.
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60N SELH 0
Da irmã da de S. Joaquim 
Embora eu não seja irmão,
Metter meu bedelho vim 
Nesta sagrada questão ..
Para mostrar-me mitrado,
Sou a favor do Arcebispo,
O accôrdo está consummado,
Quem quizer... queixe-se ao bispo.

J ohann Faber.

S 2 P C Œ 3 T
JOCKEY-CLUB

Para a corrida de domingo proximo offere- 
cemos aos nossos leitores os seguintes 

p a l p i t e s  :
Taquary-Oran
Garibaldi-Generosa
Propheta-Jahyra
Perichole-Bread-Winner
Dumont-Juracy
Sottéa Sophia
Caporal-Itaó

a z a r e s  :
Thunderer, Espadilha, Seccion, Baccarat, 

Descrente, Actir e Zorai.

Club da Gavea.—Mais um bello espectá­
culo realizou sabbado esta antiga e distincta 
sociedade dramatica.

Correctissimos todos os amadores, que se 
sahiram galhardamente como era de esperar 
dos papeis de que se encarregaram.

Não lhes foram por isso negados os applau- 
sos de que se fizeram, merecedores.

Quem Milhazes sómente fumar 
Boas provas de si póde dar

MINERVA
De S. Paulo recebemos, com a pontuali 

dade de sempre, a bella revista mensal de 
Artes e Letras que o talentoso poeta e esti­
mado contista Arthur Goulart, com tanto ca­
rinho e amor dirige.

Nas 16 paginas desse numero — 9 - brilham 
bons vefsos e correcta prosa e figuram re­
tratos de Luiz Gama, Luiz Cassiano, Rufiro 
Tavares, Nazareth Menezes e Carlos Góes.

Ao querido Goulart, o meigo escriptor dos 
Narcóticos, o nosso abraço.

C U T IN IN A  e O R R Ê A  DO bAO O
Cura sardas, espinhas, manchas do rosto, 

collo, etc.
Vendem-se: pharmacia Corrêa do Lago, 

praça José de Alencar n. 3 e Aux D eux 
O c ea n s . Ouvidor n. 111.

P R E Ç O  38000
SOIS apreciador d’um bom vinho fino ge­

neroso ? Provae o «Triumphante».

.id*

Cada 
caixinh a 

contém uma sur- 
preza com que os 

consumidores ficarão 
satisfeitíssimos

D e p o s it o  O e r u l

R u a  d o  R o s á r i o ,

Os melhores 
e os

mais baratos 
no

Brasil

O QUE VaE DAR
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Charutos
MARCA REGISTRADA

S a n to s  N o dFeudalYitaseaLord Kitchener Panto Kruger Flor de Espanha Signora
B e lla  Criola

Marcas registradas.,..

Tem secção de H a m
A ’ ven d a  etn todas as c h a r u t a r ia s

C. RICHTER & C.
Ü U L a  d o s  I n v á l i d o s ,  S  12

Caixa do torreio n. 723

Tinta azui-preta 
de C, MONTEIRO

Única usada nas repartições 
publicas.

6A.STÃQ BÍLmC
c i r u r g iã o  d e n t i s t a  

88, BO ROSÁRIO, 88

x d o

AU CHIC PARISIEN
G rande liquidação por raotivo de m udança; e tendo o seu proprie tário  resolvido m ontar um a ofliciua de Ia o r­dem, de calçados sob medida, vende todo 0 seu stock  de calça io, JoÇty, F erry , Boatock, Coim bra, Belgas e de V ieuna por im nos de sa.t custo roaÇ 

quaai de, g ra ç a .Não pèicám  a occasião.
57 RUA DOS OURIVES 57

MERCÚRIO DOCE
S í A K C A  B U I

O melhor preparado que existe para a ex- 
tineçáo das bicheiras do gado, Fabricado por

João Josó Toste Coelho

132, RUA DA ALFANDEGA, 132

0 X A R O P E  DO B O S Q IE
E’ infallivel na cura das moléstias do peito 

DEPOSIT OS
D r o g a r i a  M a l l e t - Quitanda n. 35. 
D r o g a r i a  C o l o m b o — Gonç. Dias n. 30

PROFESSORA DE PIANO E CANTO
-T —Retribuição modica.--Recados na Fa­
brica de Chocolate Andaluza, rua dos An- 
dradas n. 19,

GRANDE DEPOSITO DE CALÇADO
1STS L o io x ie t l  © I B e t r e L X iG r e i r r o

PARA HOMENS SENHORAS E CRIANÇAS

C A S A  D O  L A G E
t>tgO- ÍA J ^ L A ^ fV Antiga casa do Ferreira

I RÈeíwtAÒA. 2 - A  R u a  d o s  A n d r a d a s  2 - A
Proximo ao largo de S. Francisco

D o m i n g o s  L a g e  &  G .
___________ P R E Ç O S  B A R A T ÍS S IM O S  — R IO  D E  J A N E IR O

_ _ _  —  — —  -

f LOUIS HERMANNY C.
Grande Deposito

" 1
DE —

A
R

DENTES ART1F1CIAES
e todos os mais objectos 

pertencentes á arte 
dentaria

Artigos cirúrgicos, utensilios para ourives, especialidade em perfumarias 
e cutelaria, cadeiras para barbeiro systema moderno, esterilizador a formol 
systema Hélios, laminadores para fio e chapa.

P R E Ç O S  R E D U Z ID ÍS S IM O S
Enviamos catalogo a quem solicitar

K/TJ-a . a - o i i s r ç ^ L v i E S  i d i a -s  6 5
End. teleg.: DEPOSITO —Caixa postal n. 247 

3F I I O  I D E  JC é A IS r E I  R O

— — —  -------------------------------- 1—4-
f

GRANDE E REAL LIQUIDAÇÃO
POR CAUSA DA GRANDE AVENIDA CENTRAL

e  r p a x o  p r ® x m ) 0t3 ctm  er)íi*ccj2t á a s  cljen^es d© p re á  10 © <M d
Grande reducção nos preços em todas as mercadorias existentes no grande estabele­

cimento da rua Sete de Setembro n. 56, como sejam : trens de cozinha de alumínio, grande 
sortimento, o verdadeiro alumínio, ditos de louça Clark e Agathe, bahús, banheiras de todos 
os feitios e tamanhos, balde e jarros para toilette, fôrmas, regadores, talheres, latas para 
mantimentos e miudezas. Banheirinhas com encosto, elegantes, para uso e hygiene das 
senhoras, e que supprem com vantagem os acanhados bidets, vendem-se por menos da 
metade do custo, banheiros de chuva de diversos tamanhos, caça-baratas, etc., etc., de 
tudo grande sortimento. ---------------------------------

G rre tx ic le  r e d u c ç ã o  e m  t o d o s  o s  p r e ç o s  
VER PARA QRER + 44 4* NA ©ASA DO DIAS

SB, ZEx-ma. Sete cie Setembro, 56
B a n c o  União do C ommercio

C a p i t a l  5 , o o o : o o o $ o o o  
43 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 43 V CONTAS CORRENTES LIMITADAS

CONDIÇÕES.— Para facilitara missão dos Srs. negociantes em pequena escala e 
particulares que precisem ter sempre em constante mobilisação pequenos pecúlios, tem 
este banco creado uma especie de CONTAS CORRENTES, para movimento das quaes 
será fornecido aos depositários CADERNETA e LIVRO DE CHEQUES, proprios para 
bolso. O juro será de 4 °/0 ao anno, contado semestralrnente. A  abertura d’estas contas se 
fará no minimo com 50$ooo. As entradas subsequentes se farão de 20$ para cima. O minimo 
de cada retirada, será de 50^000. As quantias retiradas antes de 30 dias de prazo não 
vencerão juro algum. O total credor não poderá attingir a quantia maior de 10:000$, quantia 
esta que, quando attiugida poderá ser convertida em letra a prazo fixo ou passada a uma 
conta corrente de grande movimento, ao juro que para esta estiver estabelecido na occasião. 
Este systema, além de expedito, não obriga ao depositante comparecer ao banco senão 
no acto de abrir a conta, podendo mandar fazer por outrem os depositos ou a cobrança dos 
cheques. As retiradas podem ser feitas em parcellas ou de uma só vez, independente de 
aviso.

NOTA.—Não serão abertas contas a pessoas que não saibam ler nem escrever, 
salvo a menores, cujas contas podem ser abertas por seus paes ou tutores.

SAQUES e cartas de ordens e credito de qualquer quantia sobre PORTUGAL, 
ILHAS E POSSESSÕES, 1TALIA,  HESPANHA, FRANÇA, TURQUIA, etc. Letras en­
tregues immedtatamente.— Os directores, Thomaz Costa e José Ribeiro Duarte.



SEN-SEN
Elegante perfymador da boeca, de 

grande utilidade para as moças, mo­
ços e velhos.

Nos theatros, soirées, concertos, cantos e 
conversações

LOTERIA E S P ERANÇA
H O J E  10 :0001000p o r« 3 0 0 divid idos em I0 osa $150 H O J E

Sexta-feira 6 do corrente ...............  io:ooo$ooo por 130 Inteiro6
Sabbado 7 » »   i2:ooo$ooo por i$3oo divididos em 10o* a 130
Segunda-feira 9 de maio .................. io:ooo$ooo por 650 »  ̂50>ai3o
Terça-feira 10 » »    i5:ooo$ooo por i$300 » » ioos a 130
Quarta-feira, 1 1  » »   i2:ooo$ooo por i$3oo » » io°‘ a 130

LOTERIA TRES SORTEIOS
CRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

d e p o s i t o  C a s a  O i r i o

Rua do Ouvidor, 149 A
1o sorteio 2 0 : 0 € 0 $ 0 0 0  2o s' rteio £ 5 :0 0 4 > $ 0 o 0  3o sorteio 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0

E x tr a c ç A o  a  9, 10 e H de Jo u b o  de 1904
Cham a»se a atteu yáo  p r a  esta i*uportaute lo te ria

.




